TEATRO

Grupo de Teatro Português A BARRACA com o espetáculo O INCORRUPTÍVEL, de Hélder Costa

A Companhia de Teatro A BARRACA surgiu em 1976. 
Embora ao longo destes anos tenha aprendido a modernizar-se – informatizando-se, recorrendo a técnicas de relações públicas, marketing e publicidade, e até, eventualmente, fazendo evoluir o seu discurso estético de acordo com as formas como o tempo tem agido sobre os seus criadores – A BARRACA não mudou em quase nada os seus objetivos e filosofia inicial que consistem em: 
      1º Entender o Teatro como reflexo interpelador do seu tempo e do seu meio;
2º Promover através do Teatro um estímulo à curiosidade e por aí um caminho para o conhecimento  das Artes e Culturas especialmente da Arte e Cultura Portuguesa; 
3º Promover através do Teatro um estímulo à criação que lhe é contemporânea, fazendo nascer parcerias e cumplicidades culturais; 
4º Promover, regular e gratuitamente, o intercâmbio com outras culturas de língua portuguesa;        5º Promover a diversificação dos nossos públicos cruzando Capital e Província, Cidade e Campo, Mestres e Aprendizes evitando assim os circuitos fechados e autofágicos em que as Artes muitas vezes se deixam cair;  
6º Promover através do Teatro uma educação pelo Divertimento. 
  
Assim, A BARRACA procura: 

1º Fazer, pelo menos, um espectáculo por ano cuja montagem lhe permita itinerar e atuar em espaços pequenos, populares e pouco equipados; 

2º Trazer ao Teatro públicos novos através de parcerias e protocolos com o maior número possível de instituições e estabelecimentos de ensino; 

3º Fazer pelo menos um espectáculo anual com texto da dramaturgia portuguesa contemporânea ou clássica;

4º Fazer pelo menos um espectáculo anual da dramaturgia universal contemporânea ou clássica; 

5º Realizar espectáculos que (sendo cultos):  
        a) divirtam o público
        b) não o intimidem pelo hermetismo dos seus códigos não o afastem da atenção que é devida ao seu tempo com as suas contradições e especificidades.
A peça

“O INCORRUPTÍVEL”
Trata-se de uma sátira sobre o mundo contemporâneo através de um persongaem único: um político que quer ser corrupto, que tem a infelicidade de ninguém o convidar para esses altíssimos negócios, assim transformado-se – copntra a sua vontade e sofrendo o desprezo de familiares, amigos e correligionários – num incorruptível.

Texto e Direção: Hélder Costa

Atores: GIL FILIPE – Anthôunio

             RITA FERNANDES – Mulher, Amigo Gay, Bispo, Amantes, Presidente do Partido, Mafioso Italiano, Psicanalista, Bruxa

